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~-~ ~ - ---- I " I,-'. - - " '- ' "' '.. ' ,N " ,~:' :C' '. ,,:t.- . ~ , ~;'';:~;. , -: --;~ , ,,- ~'~J:t::;.:::,~Y)~'i~':{;r.> .. ' ,, -o 

'~to ma,1 18 .quizer d~~faz~r ~o !ló~tuã~ente~ timbrando ,~elo'.~ejfu6:· i~~I'~s~' c~~'Veró ~ da C~~Uf'~~i;~àgadorã,.~r.!n.~;,:: " 
patriotilmo e probldl\de ,poht11m, mais , ~,,~. ego,I81U0 JJ:!!l! ~otend,~o, ' ~q~eceQdu-~ do~ ,de L~Clftlr--~ ~~a~lI!le_ a~"nll"~: !I~ ' !~': ' 
moe e~vi.dar e8foJ'Ç08 para ~~~stacar a algnl~ ' ~e~'er~ , patri'?ticos 911e. saflWl aa asJ)~~a~ BO~, pel.a ..ptl~W_J'.'I' v~. n~ plen~. lilÍl~~e 
c1iii1. ClVIC& da .xplodo aViltante. jUstas. - • ' . , de . _meu JUI~.: .· - , ' o _ • .' y , ­

--.r·__---SappGem_nÕe de8f"lleQ·do8 ~ ~ r~8jpadoá. ~ collipl1leoto , dOi ois__p-aDtid08 mon· /'...Côll8iqji"aó ~ ~ : - ~ ~ .. ~ p_ 

, 81IJIP9ftar ' o producto \ coosectnrlO-de _~anto arcb!l108 ' sÓ te",e podim ,-çpmbal~;~o~tra os , • , .. f ,0~;y!'tY~4~'. _~:-' . ­
-.aa.Ilre de , tan~ ~t;aixeza~ a SUbmIA8AO';- 'patt!~que sele"auta\!~ , ) ~' :' ~o~_a~.ta~do_ que..:~ ;:!i0Jlj601l_me!~d~, 

, _E. temjlo. dé r~:gl f ~om o desal8,?'.'!bro d~~ J üg? ~'P.~I! ~r~ degr~~!'r, cO I~- ~-vlda -7 ,I) ~\Il"0 das con~~.ora~ e:O ~r 
~ . ,,- ._ dOi CJ~~peleJam ·elJUl , t! ftlHl'!' -çau'sa santa" Ican,do-Jíos lia tiiste j,olliÇA~ ",os j!n,rei.. Impuro-<e ,pesíijeDto do pala~)Jo de S. CbriI.> 

, . , rellllloao OI novô. elem mos, COl1lrloruerandOt' A ,nÔtÍ republicanos, . c.u~Fl'e~ porem, " • •__,- . t" , 

OI ~_I eat:l\rços~ . dand _coragcm às uo~ servar~os a meslUa attltu!,e a~F~ntand,? so- Cous~iterJl~e 0. f(1g~. doa c&nhGe8 d,a 


" ~. .. . . .ro..' . . as., ,para ' q\leamohA braucelramente as - aru~aças d,esse governo, Rê~ubhca ,éum7p~:"Iliaao~ d,? p,n­. '. .e.ilg ~d possa:I 
. mo. durer' .18,m .,receIO: . . .",,". cor.r~pt9r que não dU"lda esmagar-nus para melro, e a re"oluÇi'o um poderoso cleeiJIj~___ ' 

~ 'êa~daRepubliea- 1l0 , morJ'e. . .glol1lr~sU8tcntaculo da.reàleza, :nuveu~negra tantedp legundo; .. .. - '- ------s-"­
':- ' ... ''c. ",: D~ •C. doPovo,lIql.le palra sobrllo.shorlzo~t08da .:po:t"l.a. ..:Reeolvo ítazer O meudeatamento. . 

" - '" . ' ':c, ': : ,: . ... ..Q . por . . . tr.a .D.Sl\ea. t....o .íha...... ' . .. .. ..eus tes.tam ...~.iros, e.m ...' .ue.'..i.m .taque ~on .Ó .. o...SP ..o ...m N.. _~m..eio "m .. en .. . l' I..ugar,, . .cJior~esJ)!rrciraS•.··o\,lstacul08'lJle •• Uieipal'~" o U!lli:pãtismo Tyraooicot em ' 2' a CorruWlo 

--......._,'rCT~ ·~:ti/1J::c!:i4ir~u:~~:b~~:!e:~::n:-â:: ~:~c;~:=.:~:\<Í~fl;~a~-:iam~::~=~i;:t~•.~~ . 
. ' , . . ' . ' · teI;llO!l,COnu~cerJQ89ulÍoBràzjliCOmQto.d08lootaodoaeÓJ,pre~ '6rnll!~~ea ,.....,lçâq;' 'pelo

~:'i'oa%"L os .jla!!'e& da Amerlce,h.. ..dtLsaber . eamaglll7.-.~utLdou'08 ,porabonados de lpreatoçAo d. ,i-c. 
&sinstitu~8.escrBval que Ih~em~mél()làn~ . . . ~ ' ,,_ ..' ...... ... . " 

Ida .velha . Eur0,Pa, ·aliazbojeem grande parto -~So~, casada ,~~ o ~~r,ror' e,c'~,om,elle~~o 
...... , .. . deruocratlzada~!.... .. . ,'! 4ii!hos: ..Il .?th8erJa, a Dõr, :a;E.omeeaP_,V-érdades' ,Laucem . ~Ibràzileiros aS8uasvistaBpar.a q!l.'EllAo mel18 ' 1lIli~0a.e verdadeirosherdei~ 

. '.' /. "., ' Ili . Jiáçü.cs .vizmhas .e verão 'çomo o progl'CSBII, . ,Queroentretalito que se' 'f!Wal1a ,a . 'min~ 
. .' a riq."eza~a , cultura inlel~ectWlldesellv~,lve-; terça ,entre.. os " lDeusca,:?"pil1'erite&""~D;I~~:

O algerode . q1Je incnnliC;en'tenpnte lança I'am-se Ildlllll'llv.eIDlollted!lpoJ~que c~nsegulJ'arn à ' lgnorancla, O·Absolutismo, o MorticIDJo,'e 
'liii0.a,turba.dOS8/1S1\laril\dJls. do gn\'l'rllOplll'll ' libcrtllr-"tldo abtioluti~lIIó · h!gioque as oppl'i- a · Lóucur8. . ' ' \ 
.p~ '. a 'victoria ' d~pl\!tido ..' liheral, .n~o 111 ia, atr0l'hilludo-lIs !lw. sua ca",'eira vertie;i- .Meu8be08 constam de. di"ersoa;excoll.nt~ 
.~n6s urnacontecunentoanomI\J,!,e dlS- 00811 .e progrc.~~i\"a.• ." . . . . ... . . cortiç08 Dahetoielo cidade deS: ~&baàtiló ~o
'coftWlle. da .nulmade coildllctl\segllidàpelo8 OáEstad08 Ullidu~ 'Ilpre!l'entãm oespllCta- Riõ -de .Janeiro, ,com 08' q!laes ..nu~eaê}iilude . 
monarcbistaa no ' decuí'so ile .·6-7'4innus dI> cor·culo .1U.IU·<lvilbo8Q e .' eothu~illtimador ' da 'belo1. -indigIlRçAod.o .povo ·Ii ,ajúJlt& de ,b1gj';ne,­
l'UJIÇIIl e servili8mo, onde 8 /:anoocia de um equilibn..da Ul'gllnisaçào .d~lI SUIl8 li"er,dlldea l tres salões ,coinl'letameDte cbeios de j oiae, " 
8gl!ismo mal entendido tem hlllgido 08 n08S0S lJublicas eparliculares,qa bem orjentada '!,eéibó8 i1os.p!'stos .e >tiíulo8 . - ; 'quatro 10­

, homens de Ettado ao ' p()~te dll ignnmi~, . IIItuiçãcdoc ~eodireitu,p8~riQ, doseocom-bcrbospldacios ópd~nuoca éncoiítraram echo ; 
• . J'antevialDosquenilplpifoeleitúraldemci'cio sempre crcscelite, do derl~ªmoíllentóo . 'as,:'qucixas da nllção jU!Da palmatoria :gue-:Bí$.~ 

31 ....d.e·.... . . .8t.II .. ........... .C .. D . '..Il . or .8...' .. C8 .á!L... ..I.la .. ......dll.S.. in.d.U . 1 . .. .....é . ael;ta 'e~ e.t.~e, .. '.C88t~g•0 u' ..08 , ,1l 01lIe~l; ,seu 'de '.. Kg . . .....8 .•0 ..".C ....d ..c ..<1 ... . d .. .i.L1a1 .SI • e t .8 . .... . ..- . . .. . . . . saluá; UI~,! peouaO 0 i". .... ..e.rt •Q...~I ... 0 5a8 rI 1 .
..... anila a · ·fa~ot,do8·· libera'c8 'çoncof:relldo' djre'Q~: .nus' oHuist_l"a ' eUl ~' tão l~-l:ga ·.c8calla~ ., .,..- ' '~rJln~o, :commum bn~e.. '80' hoje ' "entrou o 8D- ~ 

,,'- '. ..tam.e.ntepar.a•..·.. '9i1e ...'Cf;..s.es .8(.08 ..á.é.I.\:.·I'..rs..SI.'io8 na::.' .A... coí;relativa 11.llllll:diatal.... logica, d'e8t~ 4IS-... ténJl.Imento e uma magnllica guarda ne,gra 
_ _ ___>_.'".. , . ' tu..1'&eII. ..onq . . ,~em...co.U . u ... . . . .~ndencla sobre . .."e n es~ que, ~guodo meus adeptos, é ' .a 

-~='-=~~. ~fileirair-dIrBOO'llarhdü, Impnnlll\J'lUlu 'as ,exemplos que nenhullla outrll ·naC;ào do muna~ ••ouro .que ' .80 lav-I:ou : , !e~Jenças Injustas ; 'um , 

.' '. c . Ulsta .l.pl,l>.t.o tn. ..nlVho c todoo' uU1 . l'so, .~dtá JI!&I1lvillia 
, -->;-~'C;-~-~ desenlace fatal, , ol'lgms.lo pelo pi'",'~ynthetlclo sumlU~la - A iRepubhca. _ . ,do : s~cuJo de~no"e.. ' .. ' 
. '.., , ...' InndO-lJ_~sc<)Jlteotam~tó . e pcladescreoça; ~' '- i ' . .Estll' bens ,!erAo partilbados de contoQIli­

factoreaque , entr&l'\lm~.na-;:Com'posiçAo ,de , um . ' .;. .' tE _ . ' . ;dado com 0.11 I!leus testamentos, desejaodo 

resultacló . iil~vita"cl, .era dc pre"erdepoIB!hr ,>,._ .. , . . . : . . . ' . porém lazer, entre a8 joi/ls, algumaa indicaçôea. 


. dê;s~idaindecoroll&infligida . -pela dcsmora· ' T' .. t'--"- '" 'e~ + l A , 11' ,"" Deixo o· &unel de minba bypocrisia ao meÍl 

li..da ..~9nafcbia80 pal't!ane0ll.ser~ador, ' . es am D.,0 J-u~ ~, ___~: \. te~tameotairo. deixo o cbroo?meho do meu 

d~esa .. Jante e ; cbelO. deI narc~':...Q!'8. n. ... e....sea. clíav.a......pu .' ' · ;a · · -- f8~all!,mo ,a meu 3. teatameo~elro, ~. ' .,~ 
..:nd. a;•.·.•d ....fll'!d.!I . uma ça .r.a qua.s~· unallllpe. _ . . .. . . ' . . . deiXO a..i .8 .o..de .. .ln.o . . . .~ Rosa de Ouro da m!0ba: m~ 


'-:-~"-'-'-' --:Es:..~ .P?"çio,--:porênr,-:-'do rarndo cO!lscrªa'j ~ \_, ," t . ' . • Quero que meu enter.r0 seja 8J!llples. por­• 

d...or., t.e.. m.• .. ld ... .....m.. •.as •..a.,.... . ..!..I.d . . 1?@l.l.be.r.. . . . . .. re, d.o .F . o E~pl.nto que p~vo D~O consentirá que~.. .......8 ..o....a •. .... '..m ~8~U..D . a•..... PC .. lles., ~- EnrDl\~me d.O.pad .. .J.lhO' d .. o seJa põmpoao, · 
~ diversas epoc'áaeelildl"ersascu:cuDult ".sa~,to,Al. . ' ~.~~:,.- ' . . ' '.\iem_- .--:--' _ ~orem Y~nguel-lDe ~omplelapleote desse poV? 
ClUiOIl 9uaes dã~"~ asc; mãoscolhgando-s6 El:!, MODa~chllr~pre8~~tati"a C~nstlt~clO- porque ri até " ultima hora 408 seUl .1IiI1fri­
D'um conJuDcto. mirando . um ~~óalv!l, e mu· · nal do .Br~1"II, . filha . legl~~ do S.rvlhsllI() I ' . . 
~tos, ~ . 8y.temarep~bii~lIuo -e.fao. uaico 1elJcarofçadfcultió~a~ . ~stl-?';tc,i",as ~ da fi'l'a~ça ' "c=u=ra=r=.s";e'=0=0=,8'=VI=·c=i=os=q=u=e=al=l=i=im=p=ta=n=t=o=u",=o=eys-= 

~'-'-"--'~~-'i.f,i,I\ema. dego"ern? IICCCf~Il.Y~I)"~I~~S~lIcada !lontra a ~uropll, ~Dtel~a ~lhg~dll pal'a ~ tema coIomal, com que durante aec:uloe • 
"t",. , momento. . .pq!DWPllr~m; ·qnã;Osll "laccre I-Plagar a Rc"oluçàO>; <';omohlwla de tunççlo: metropole go"e,~oou ou aotes e8Cl'll'1)lUD ..

.,.ta-ee"li:répüblica set'" 8.C),n~pre'u / ut?pia, o~r llorl'llall!lcntti . o .~()yftt~o. ;republic,,~o em ~poR~eçôe8: ' Devem procurar lMl ~bem 
~bora ' ge!lero&a, mas lmpoSBI"el de realiZar:. cu·cums,taRcJasd.etâl :U1allllll}\-., a~litI08ar~ -1 na «?~HlXI,8teoCJa do~ tres element~ de PO,Pu­
.. naprati~" .' '. ' . '. _. : . 1848 fOI da lU.esll~"80,"te , llniãluctD; ard~nte laçA0, que em 9~8J tod~ ?11aa CSlBtem, .Ilto 

"SenloveJa-1Ie.. Cadavezquearepulihca coutraas pel'tul1baçoes de ~oda' ~orilem, ,que é: o ,elemento JUdiO ou mdJgeua, o clemeDte 
.. ptocIama' ca,'-a ' pouco trecbo afogarliieril' em menos d!l . tr,es ~1~!108 . :Vf,?t\tí'UI'III~ a repu- branco ou europeu, e o,elelllentO ol'eoulo ou 

. '''IIfU~de.iundo.o ~Io Julit'a~o~eruio~~ ~ bli',l6 'dllLedr~ l:t~HlUr d~ Lamartiue e -de o resultado do cru8!imentó.doa doie primeiJ'Ol. 
Aam,m calil~ a 'pnmell'!, rCRubhca fr-anc~a,L,!llzB\a~c~o:~, :pés do .~I·cel~o: Napolcão. E 010 se Bupponha .que o. elemento eur. 
A.~lIIeahio, .I!repubbca !Je 1848. ' A8~lm: <':0111,1' havlaamdã ueste .'CIl8O ,o go"erno I'&- peu , c§ em t?dll8 esta. ~publi~ o ~omi­
ca~loa~. ...uu !b.li'.C& ,.lie8pallb . :. E s .~ , pu~Jlcan!' de lUostral>?que c§e o .que vl!le ? J nante.. A8slm, se. elle íS qU&81 

. i ~ 

, ..p ... ...' . . . ola ..? as r~..IP!l . ~clU81vo, na 
__--:-~_bli-CII-:. .~encanas-dllram4a-m1ll8-de'm-eru ., ~ .lDal;meute lUllpubhca nespanholll de 11873, Repubbca ArgentJl!&, um doe mais ftOrllBCell­

~alo., ~v.i,ctim,~: eq.C(Hnpimsação de U~liI. nàol'llsaoudo Ullla iu~erimdade ' d~ 'algu~s tesestados do Novo M,!ndoteaU em minoRa, 

JI!"D~ntean~l'(llí.ia;que, . l!ntl'e"pronunclIl- : mçZ!ls! .elll~ue SU~CeB6lva'!l,eu,le Jjlela "duzla por. exemplo, no Mexlco, ' onde o elem~ 

~.tciti""aa<101aaall8Ca egolJies de estado d08' cje)lJIOI8tell!lSepheUler08.;tlvel'am que ,}J1!ltar !l1dlo e o elemento oreoulQ lhe Il1o muito 

. ~ ~•. _ . CU . ta . ea :file iloosumindo' .tle~éBperlldal/l: eDteco inB~Ii~eiSAo .cf .au,perio'.ee I!un~e~eamente, contando aIgu..' raee .eêloa .' 11 .do.res, .1h . ..ot,l"aa.•... . .ditita ' 
~ ~r;~·,: •. " . . ' " . .'. .. tlonottee icootra al'ev.olu~o Jcanlu~a1 do mllbões de.. mdIYld~~ .'. . . 

,-~ ~,;o~J~~Apr.qlemo8-lb~\- ovalor:, lul.. .. . L . - . . ". .' I . . Que moti"o é~~ tie ea~beu. que~. "" 
, ElJ:!: pnm81ro. lqgar~ll~re.taz",l"notar, q~e, ;E1D tae~!plI'cum~.~nclu.. qli,e t~~ 'q~e_ v.h ZjI8 de ~ma coostlfulçAo lOCIal;'tle variãda, ,' 

1'98, 1~~::e}8,73 ·emtHesp.auha,~l\o , per,o~ arepu~~"'llI~ :"estCl. i'~I'Jodo 'r:ev~luclro,nano,onde eltJSle~ eleme~~ tAo. alheioa • .mesmo ' ; 
~~,, ;~ormaea'l'tlvoluCJonar,os: , 'ED!j)oraa: t!!J!.bl'Cv~ '~~Il~,,~d,! prlttg~lpe!de 'UlAq :de um tA~ r.eir.actanol á OJYlbsaçAo moderna; onde ' 
fo~ •d~ \ governo DeB8eS penodo8" t~sse a ·gen~ral .. IDdlSllll'llDadol? I J" " , a Iml~lIlçAo do refugo da popula9ilo europei& 
!'9ub1i~ JI~oca pnu.d~ ~~tlcciooa~ ~ular-, E,!Ug.uanto àS, tAl;i fulla'f':~rev;º!uçõee dlls V<le aluda lao~ um ,gerDltlm ' maiS de de.; 
1IHID~ o OJ;ganlemo P!:'litico, 1tue'ap~na" no-\ republica& hespanholas d~ ,AmeJ!IC&, nllO ,.,as. ordemj que nloüvo, repetimoe, It pois dá ... 
níiDã!'~~ ·úis.tiâ. .~ao 'é licito, poi", im- 'b~1D 08 q,ue as"invocam, que' ell~ Dada ab- tranheza, que P~ assim "!'.iam por vellBll ' 
,t.~&a! ' ,repnhlica '9;lOIOS ou desaBtr,ls, que; 8o!utamel1~ lll'o;vam eontr!O'9Nieglmen J'epu- aba:ladoa pur mOVimentos revoluciooa.-ioe, qu6 
~ 'Úl1JereD&es a todas as'revolu~8, quer, .bIiC&Do. ',. :-. . . afinal nem álo tAo frequentes nem ':iao -prO­
~ _teem a ,bandeira' da realeza, quer ~ae: As caulll18. ae settur,ba9ilo, que, 0'.1 gum as Ifuodoe oumo muitos "18 etiforçam por tUer 
.oor1iéiem.~ o~~darte da dt.mocrac\ia.~ e ~~'.,eP.l_-1 0dasas...t.:eP!lb1icas 8ul-~lulll·i~ns, acreditar?1 , " . l 
~,~ ~. ~"~ ~1I\p'Q; ,- .Iuem de ~orfo' IIf1s.'n,.an ifICl~ ::v;~ _m~YI~~nlu8' re~oluolo" . " . ', . '. ' 

\ . 

..... uump dO 1D~()r". a guetn!.noe, ~~~~ nlo~tiOlllJ. , p'e~fIln F.O- " ' . .CeoDiiD~,~) 
~1~'~' ~ ~ ~~ .. .... ,, -0. :. .~ . . ~7t ,': . ,: :~'." .... <~:.> ..:.- .....". 
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IiienÍIóL Teõho gra~de DClio ' da . D~ :mô~i ei8a, s~rte o'vida ••• . . 
.po,..e CNIiIIf)a e ~~. . " O~,.& .morte poupO.u uinVHall : . ;, 

·8&0""" aSaiDhãe liltimala 'VOJitaéle, O'marco 
o .pruo ao doll- anoOlJ pia-::. Prat:à9io . " ,~~U~ 'à~~~~jentooontaa ~ ~nto. ~ . " . . 

, 'e um Bl'u&ó;';"diíitiuctoaoútor. .'E eu, Beponer Indignaelo ~o P.ovo, pàlnth~ '.cómquo!D ,fui ca~.dô; .'- : · Sei ' de ,ólitro ''':p'ieg'''' ·'.~' .liev:ero .vlo qae o e.orevi o ,ueigno. ,' . .... . 1 .""m · : en.ba,rJij~ · da.:minlia pacieilcilf..' >·­ te~~ Qm PJlacld ,o quem"tte furor_ . ' ..REroB'1'EB _lNDIGlf.oo: DO .P9vQ. ' diaa.J:!e atá me 'i!' .ao .pêllo ; .; : 
. j A~:'~ ooDfo'';''~';::'" .' .~' .... ~;~'~:": .oÍlla~ . . ·'l.Iàr1O-:-Ó I " ,m e'n ó'~!~1 P'ra~.te " ,aaaanti~omi~ 

, )(O~üCBU ~,lTIVÀ ,C~lfiiTrruCl()O . .' ' :. .\ Um Ur bllllo ,ilglu"' ,coilbeço 
· .~ DO BW1L. . ' .. . ~i!Jf~O ~m ,primo lJuob:act0 " direitu, guo nem :n~ca :lr ,policiaeetvio ' . 

V1C&.mado ~e avoz 'que~ra~ul'8' ' .e' lJueao :lraCto cortezéaveeeo~ . ~mo \_ÍIIunhaâ; . ... ... .'. . ' .:.... e, dema'l';' - quêbriadelrl~ da bólça ..~ - ' . ' . . .,' . . V:ontadé Nàciooài' 
da pia é que 't~u~~ - V'entura - . omes-ha que:;~Q'puroaenigmuIloràliii&de · ;pa~fi.. 

' Â UrOrIl" da l..ibeÍ'kae. ,como °nomedé liera·!fiAO •••
1llI.~lrinho';jilizd~ldta fama . 'e :quem ouve se enfiá coa .pulha

;eIl128iohc) - talento 'robusto 9ue .T:b~maz e M,eteHo !âirlo. 
0.0 larga bonscruzios 

.&órlo •.• e é J 11,8&0,1 
Ha, umS,a,n>t'08 (! ...)nlO,:&ei 88 já vi!;am 

Dome de <tod08 08diàboa ...iml. •• .. .... 

Pôi.eXiste eatevivo ,álfilánák 


, i AóB8ànctohiÔl aiii1íul8n&e~.por fim I . 

, êreionu . 


vincladêtoda .~ler~t8& ; c...eadoÍ'a 
 " -~ ~!.~' 08nomesql1e eti Ãi 
·.,emp~, · ft,....." ",.,n lntell'8lll8e, , e em ,qüe,~a--.v~8óac~; 
. filbo, JÍOiaa ':Immellàa . sogra ~ ?iuva .11'01 vezes , . se ' 118011 ,aOD08 08 dizem : -=--E uLfem,ea

cebido ;pela ;:rlll~.' do '.. . ... 'iJ,1IUrcloa deg1'&mt" ,'eJ~l!eri,encia (c\lm 'seotidobe~ claro) -e: ,.... 'cflii;ão.o. -. _. _'_~ 
pouca ~cr~oba.e I LU. ,g' .tI. .le.~t()U-II8C01D. ''''I~''''"•• a já ser jllbilalla ' .terelltismo d08 que j

" 

tee~ .. ! '''~I,ntinl1'' a chawar-se 111 Jl o c e n cia . . I 
, 

Tanto8 ,P i o. que .em ·'RomamnaraUl .no .progrellSivo'descilabro . 
- !IUCCl!88OlteII de :P-ed<l'o - , cluunadc;.fama.IJU8; preparada ' ,""i,.i.•""'i'.. A detuDc~ ~ulher d'um1,meo ,tio é que lÓ..negatíva partiCll1a .

Judiciae8áeausc; .m"rnOR' ' . " Viva Julgava-seeteroa , . Iheli juo~~do eram "i~pi!",u clbapaciOlIe.idíiu :,cbeia .a:I~:~~:!e~a~j:r:~ . é. qU.ÍI tal. .iDa,' i08. v.a .' adireita,dUâ 8j 

bad6 vir __ . 8 a08 Ilu~ilihos fez,perna. Foi' um Ga lo mandi;" impoteote 

Winteiramel1teno.-honra e ,o:: i. o até mudo (que historie I ora vejâ\l. ..) 

noaugmoowdemultas- etnbutoe ,ifeoirmA~ cb~cha8ete~rdeDlíil~': ~" _ Um anlo eo conbeço quo é Masim\q, 

do.fill.ote., . n~jllul!Ao ·q~enutre é. daglol'laedubel1as bemgwlito, ' . é. o que .C008ta de 88&eoto& do igrejal 
~povo.na repartiçA6 do iliohe.irod08 81 entra em "sorle8" ·tém 8ell!prll melguma 
,na~çAo eapaotp88 'do8 crimes e na ocowtudo .o patite ":e C1a lixto. , '" . Ei. aqui 'porque a marca do fardo ' .nOlaa delgl'8çaeterna. .-Ameu. '. . ' ,• . . .' . . I , . '. /c é razão que ninguein fé collllllgr8l. •• ' 


(D'.ARepublica" de, Curitiba.) D. Fu.ma - ,mulher ,do um compadre . 
 em eli' veodo: - "Bom vioho" - o'um rotulo
'. ~(boafirinal)~i.!itiélo . trahíl1r nIo vaoillo ''':; já sei que é vinap.
i}.Cp".ne·Ho,1oi , eêlDpl'~ "solteiro ,.•;.~'; .. .
muMaterno atéaqw j0il;' pann . • • · .c . 

. ~ - . I , 

A I'lbrínba de ,úíeo 1bóüchnio . " NOTIOIARIO 

mal.eabida. doa, CUei1'08. -,I . 'orean.~ .• ~ , 

&éilr'.uoi .rol deiselO"ta lIlfUlOI'08 ' . " 

• ,melhor éoUipl'uVar 'iq\le lá ;.Cõ I) .1,D gL 

, Do volta de lua viqem ao Bio da P.rata, 
regrea.oú a e&ta cidade, o llotllO .ympatbieó 

e~ sei, Ignora amigo, ° importante negociante deata praça, 
. ""===H1~~·':"."ll'lJ''''''''' · ' '''' '. !bel .. " , ' . Erne&to Caoao. .. ...• . que}o\coo • 

cO~re ' . Felibitainol ao di.tincto cavalheiro pelo:_ 

"j • • 

que cU':!traàb'e I ~ ;um, C a ,o d 1 d o é. 1elia regree&O. . 

. .~~u:~:!"t*: '=~~n;~m .' .. FAtove entre nÓl vido da Oidacle ele 810 
é ,L,dQ , , ~' Quaudu. sei d'um Pacifioo . Franoieoo ondo é ~l~do, ~_na.o cone­

a1ar~aao 08 Visinh08 já te~.--, . ligionario e ami&Q Joio Beriholdo. , . 
CumprimentaiDol'o. '. . . 

~. ,.." 

'/.' 

" 

'f .~ 
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" . ..;.. . "; ~ ". 

Ou~~~en te"'t ~otafterilltf",tn 811~O.i ;' 
.. .. b~tt"ilnbe!ortilt,~~o~t~ie~~: ~ei':.bttl, : . 

~'"-'''... i\etfe16t .nobtrte jjel} . fetmtd)tll' 

6dilrittlet. . b~i.· Uri!e unb ;&Q\J, c·,ú "IlUet , Q:t-. 


\jtrtlln~.iQ~t. lt1t1\>""..l':tststi nid}t ·.lUenilltt .ol~êtni.Qt · 40 ~~ 

~ol:.tl.lgltfti.. :' ~e~rtfd~ijlJÍlúir'b:~l)l Il~~plini~,e ·\iui berlQfd)~, 'lliiiDtneneifo 


] ·fliR.n·'liM.... (éiii ti:6éiiê' ~Olt" 


1~~~~~:i~~~~:::J "l)otcüh)n5~H:CtOO;lrOOO I \Sti~eo~~t~n .rJ ....,.....~.'-~)iDll~mé lUiéb.tt·. 'i~btt 
tler[d)~ittbtn4u lotTen.. · 
lUaten '~útd) i~tenUn. 

!Bobltedbtti· btrouf>t illllJilb. 
. fi.emJQ1l1o­
. fotllUllqUllt 

anbem!lrti!tl -lUirbbitun­
altiébe '~lntbeilullla bti .~pm~rtd}tti .~.rco­


,õnl€íttIiíbtt... .!8tainttr ,mit ·60$ 

li"~,~_I!l1'll)nClt~«,íI)Cl11t"n;~cb .. fcijon alj 'fliml1iberta)tiQt 


,roie tbtller . trlUó~nt, 

lein Q)tfeUe,iber, 'dltnn tr rein 


oh~,~h~oribll\)ed :tl~r:tt~t, · .~neidl)tlia,t . ~innru,mt 
ltríinbt~tni 7áO"9cü,ni~t 1tlilnmen , . :'\Z'. 

.fóbnlb.ft' ,nid)t btn '~lJlUjheibt,eint .. ~ . ~ 
l'!Bobnun.â au ne~men,~ié:2á$ ;"'monot1i4Jen. .. 
t!Dliittb~ill\l to~tt. . 

, 


: : 

~ . 
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